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1.1.  LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DO MUNICÍPIO 
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2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

2.0. APRESENTAÇÃO 

Este projeto contempla a instalação de iluminação no campo da localidade de 
Lameirão. 

No campo da localidade de Lameirão apenas será instalado 4 postes de iluminação 
as margens do campo, conforme projeto em anexo. 

 A presente especificação técnica visa orientar a execução essas obras no Campo da 
Localidade de Lameirão, no Município de Mulungu - CE. Assim sendo, deverá ser admitida 
como válidas as que forem necessárias à execução dos serviços, observados no projeto. 

2.1. SERVIÇOS 

 
Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos detalhes 

de projetos e especificações, que deverão estar em plena concordância com as normas e 
recomendações da ABNT e das concessionárias locais, assim como, com o código de obras, 
em vigor. 

 
Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre: 

 
 As presentes especificações e os projetos; 
 As normas da ABNT e as presentes especificações; 
 As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de 

materiais; 
 As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes; 
 Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores; 
 Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga. 

 
Para o perfeito entendimento destas especificações é estritamente necessário 

uma visita do Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as reais condições de 
trabalho. 

2.2. DESPESAS 

 
Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis sociais, 

vigilância, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo da Construtora 
executante da obra. 

 
Administração da Obra 

 
A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o 

local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente 
devidamente credenciado. 
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2.3. MATERIAIS 

 
Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente 

de primeira qualidade, sendo respeitadas as especificações e normativas referentes aos 
mesmos. 

2.4. MÃO-DE-OBRA 

Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos serão 
fornecidas pelo construtor. 

2.5. FISCALIZAÇÃO 

A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu departamento 
competente. 

A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase 
de execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução e/ou de material 
aplicado. Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço 
desaprovado sem que ocorra qualquer ônus adicional para a contratante. Esta operação 
será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços sejam aprovados 
pela fiscalização. 

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de 
ocorrência, no qual a fiscalização fará as anotações sobre o andamento ou mudanças no 
projeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a concepção do projeto 
original. 
 

2.6. RESPONSABILIDADE E GARANTIA 

 
A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência 

dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruções de concorrência 
e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais danos decorrentes da 
realização dos trabalhos. 

Fica estabelecido que a realização, pela Construtora, de qualquer elemento ou 
seção de serviço, implicará na tácita aceitação e retificação, por parte dela, dos materiais, 
processos e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos para o elemento 
ou seção de serviço executado. 
 

2.7. RECEBIMENTO DAS OBRAS 

 
Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de 

perfeito acordo com o contrato, será lavrado um “termo de recebimento provisório”, que será 
assinado por um representante do contratante e pelo construtor. 

O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado 
60 (sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas as 
exigências feitas pela fiscalização. 
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3. ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS 

3.0. PLACA DA OBRA 

A placa de obra deve ser de chapa de aço, 4x3m, disposta em local visível e deve 
ser fielmente reproduzida, tendo como base o modelo disponibilizado pelo Governo 
Municipal.  

Todas as instalações provisórias devem ser executadas conforme as Normas 
Técnicas Brasileiras, proporcionando segurança aos operários, prestadores de serviço e 
eventuais visitantes.  

A utilização de equipamentos proteção individual (EPI) é compulsória.  

3.1.1. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

CABOS 

 

INSTALAÇÃO DE CABOS 

 

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de 
indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça 
necessário. 

As emendas dos cabos de 240V a 1000V serão feitas com conectores de pressão 
ou luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas, 
deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície 
uniforme, sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de fita isolante 
adesiva. A espessura da reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada 
isolante do condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverão 
ser executadas conforme recomendações do fabricante. 

Circuito de audio, radiofrequência e de computação deverão ser afastados de 
circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões 
aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não 
deverão ser expostas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço de tempo 
estritamente necessário à execução de emendas, junções ou terminais. 

 

INSTALAÇÃO DE CABOS EM LINHAS SUBTERRÂNEAS 

 
Em linhas subterrâneas, os condutores não poderão ser enterrados diretamente no 

solo, devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado 
a fogo dotados de proteção contra corrosão ou, ainda, outro tipo de dutos que assegurem 
proteção mecânica aos condutores e permitam sua fácil substituição em qualquer tempo. 

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de paredes ou 
outras superfícies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou 
galvanizado, até uma altura não inferior a 3 metros em relação ao piso acabado, ou até 
atingirem a caixa protetora do terminal. 

Na enfiação das instalações subterrâneas, os cabos não deverão estar sujeitos a 
esforços de tração capazes de danificar sua capa externa ou o isolamento dos condutores. 
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Todos os condutores de um circuito deverão fazer parte do mesmo duto. 

 

INSTALAÇÃO DE CABOS EM LINHAS AÉREAS 

 
Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuições exteriores, deverão ser 

empregados condutores com proteção à prova de tempo, suportados por isoladores 
apropriados, fixados em postes ou em paredes. O espaçamento entre os suportes não 
excederá 20 metros, salvo autorização expressa em contrário. 

Os condutores ligando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de uma 
edificação, deverão passar por um trecho de conduto rígido curvado para baixo, provido de 
uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar dispostos em forma de 
pingadeira, de modo a impedir a entrada de água das chuvas. Este tipo de instalação com 
condutores expostos só será permitido nos lugares em que, além de não ser obrigatório o 
emprego de conduto, a instalação esteja completamente livre de contatos acidentais que 
possam danificar os condutores ou causar estragos nos isoladores. 

 

INSTALAÇÃO DE CABOS EM DUTOS E ELETRODUTOS. 

 

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e 
eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante 
ou parafina. O lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à 
finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados 
talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de 
graxas.  

Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de junção. 
Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos.  

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão 
obedecer aos seguintes critérios: 



 Cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 mm², terão as pontas 
dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;  

 Condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem 
solda, por conectores de pressão ou terminais de aperto.  

 

INSTALAÇÃO DE CABOS EM BANDEJAS E CANALETAS 
 

Os cabos deverão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois, 
depositados sobre estas, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em 
lances horizontais deverão ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximadamente. Cabos 
singelos em lances horizontais deverão ter fixação a cada 10.00 m. Cabos singelos em 
lances verticais deverão ter fixação a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deverão ser 
arrumados um ao lado do outro, sem sobreposição. 

 

ELETRODUTOS  
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Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, 
conforme disposição da NBR 5410. 

Dobramento 

Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90º, conforme NBR 
5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90º ou 
equivalente a 270º, conforme disposição da NBR 5410. 

O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem 
enrugamento, amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno. 

O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes 
procedimentos: 

 

 Cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco 
da curva a executar e abrir roscas nas duas extremidades;  

 

 Vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro, 
provida de punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher 
a seguir o eletroduto com areia e serragem; após adensar a mistura 
areia/serragem, batendo lateralmente na peça, vedar a outra extremidade 
com um tampão idêntico ao primeiro;  

 

 Mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140ºC, por 
tempo suficiente que permita o encurvamento do material; o tamanho da 
cuba e o volume do líquido serão os estritamente necessários à operação; 

 

 Retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde 
de madeira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento 
do arco) igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do 
lado interno da curva; o resfriamento da peça deve ser natural.  

  

ROSCAS 

As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte 
deverá ser feito aplicando as ferramentas na seqüência correta e, no caso de cossinetes, 
com ajuste progressivo. 

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após 
a execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e 
escareadas para a eliminação de rebarbas. 

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas 
completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na 
faixa de aperto. 

 

CONEXÕES E TAMPÕES 
 

As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões 
apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície 
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interna, bem como a continuidade elétrica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a 
fim de facilitar as conexões e evitar a corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade 
elétrica do sistema.  

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas 
de passagem e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. 
Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação da fiação. Nos eletrodutos 
de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser colocados tampões adequados em 
ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço galvanizado16 AWG.  

Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema 
de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados com 
declividade mínima de 0,5 %, entre poços de inspeção, de modo a assegurar a drenagem. 
Nas travessias de vias, os eletrodutos serão instalados em envelopes de concreto, com 
face superior situada, no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo.  

Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da 
armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para impedir a 
penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto nas formas. Os 
eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado serão posicionados de modo a não 
suportarem esforços não previstos, conforme disposição da NBR 5410.  

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de 
passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado, 
permanecendo livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por exemplo a 
utilização de uma luva sem rosca do mesmo material do duto para permitir o seu livre 
deslizamento.  

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem 
executados os revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas 
por meio de buchas e arruelas rosqueadas.  

Após a instalação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio 
de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que 
o diâmetro interno do eletroduto. 

 
POSTES  

 

Serão utilizados postes de concreto com seção circular, comprimento total de 10 
metros. 

Os postes devem apresentar superfícies externas suficientemente lisas, sem fendas 
ou fraturas (exceto pequenas trincas capilares, não orientadas segundo o comprimento do 
poste, inerentes ao próprio material), sem armadura aparente e não sendo permitida 
qualquer pintura. 

Os furos destinados à fixação de equipamentos e passagem de cabos devem ser 
cilíndricos ou ligeiramente tronco-cônicos, permitindo-se o arremate na saída dos furos para 
garantir a obtenção de uma superfície tal que não dificulte a colocação de equipamentos ou 
cabos. Devem ainda às seguintes exigências:  

 Os furos para fixação de equipamentos devem ter eixo perpendicular ao eixo do poste;  
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 Os furos devem ser totalmente desobstruídos e não deve deixar exposta nenhuma 
parte da armadura;  

 Para poste CAA III ou IV, deve ser prevista proteção dos furos, com cobrimento 
mínimo de 5mm. 

Os postes circulares devem dispor de furos para passagem de cabos de aterramento 
no topo e na base. 

O acondicionamento e a preparação para embarque também estão sujeitos à 
aprovação da fiscalização. O material deve ser acondicionado de modo a garantir um 
transporte seguro em quaisquer condições e limitações que possam ser encontrados. O 
sistema de acondicionamento deve ser tal que proteja todo o material contra empenos, 
quebras, danos e perdas, desde a saída da fábrica até o momento de sua chegada ao local 
de destino. O acondicionamento será considerado satisfatório se o material se encontrar em 
perfeito estado à sua chegada ao destino. 

Para o recebimento de um lote de postes, devem ser realizados pela fiscalização, em 
amostras escolhidas pelo mesmo, em cada lote apresentado para inspeção, os seguintes 
procedimentos:  

 Inspeção geral;  

 Verificação do controle de qualidade;  

 Ensaios. 

 

PROJETORES 

 

Conforme em folheto do fabricante em anexo. 

3.2. LIMPEZA 

 
Os serviços de limpeza geral deverão satisfazer aos seguintes requisitos: 

- Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos 
os acessos; 

- Todas as alvenarias de pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, 
pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários e outros serão limpos abundantemente e 
cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por 
serviços de limpeza. 

Quando a simples Lavagem não remover as manchas, serão utilizados de acordo 
com a orientação da fiscalização, outros processos de modo a assegurar a perfeita limpeza 
das superfícies. 

O construtor obriga-se a restaurar todas as superfícies ou aparelhos que por ventura 
venham a danificar-se por ocasião da limpeza. 

Será procedida cuidadosa verificação, por parte da Fiscalização, das perfeitas 
condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgoto, águas 
pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc. 

 
 



                       
 
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU-CE 
  

 14 ____________________________ 

  Eng. Civil Arthur Moreira Torquato 
  CREA 53.900 D - CE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. ORÇAMENTO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                       
 
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU-CE 
  

 15 ____________________________ 

  Eng. Civil Arthur Moreira Torquato 
  CREA 53.900 D - CE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                       
 
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU-CE 
  

 16 ____________________________ 

  Eng. Civil Arthur Moreira Torquato 
  CREA 53.900 D - CE 

 

5. MEMÓRIA DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS 
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6. CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO 
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7. COMPOSIÇÃO DO BDI 
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8. ENCARGOS SOCIAIS 
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9. COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRIOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


